
VOZ DA 
FÁTIMA 

Não é possivel para um católico que se preze e 
para um homem que pense, separar da mãe o filho 
e cercar este de amor enquanto vota ódio à mãe. 

t por isso que a piedade de um católico e a 
sua vida divina se aquilatam com segurança pelo 
amor e devoção que têm à Mãe de Deus. 
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Nos:sa Senhora da Fátima, Padroeira da Diocese dé leiria 
João XXIII 

Para perpétua memória . 

. Ganhou admirável incremento em Portugal o culto 
Manano desde que a Santa Mãe de Deus da suave invo­
caçã~ do Rosário, como prova da maior benignidade, 
se dignou aparecer na Cova de Santa Iria ou da Iria, como 
vulgarmente se diz. 

Desde então que a Santfssima Virgem é alvo de con­
tinuas homenagens no, Santuário da Fátima, glória sem 
par da diocese de Leiria, no termo de cuja jurisdição 
não há igreja paroquial nem talvez capela que não tenha 
ezposta ao culto e à veneração dos p iedosos fiéis a ima­
gem de Nossa Senhora da Fátima. 

Por antiga determinação têm outrossim o clero e os 
fiéis da d iocese de Leiria como seu patrono ao glorioso 
Doutor da Igreja Santo Agostinho, cuja alma transbordava 
de amor a Deus e ainda hoje é capaz de acender nos 
homens a mesma chama de amor. 

Ao considerar-se tudo isto, o nosso Irmão João Pereira 
Venâncio, Venerando Bispo d e Leiria, pediu-Nos que 
lhe déssemos como Padroeira Principal da sua diocese 
a Bem-aventurada Virgem, sob aquele glorioso título, 
conservando e confirmando ao mesmo tempo o patro­
cfnio de Santo Agostinho. 

Acedendo da melhor vontade a esse pedido após 
demorada deliberação e consultada a Sagrada Congre­
gação dos Ritos, com perfeito conhecimento do assunto 
e pleno uso da autoridade Apostólica, constituímos e de­
claramos por meio desta carta e para sempre a Nossa 
Senhora do Rosário da Fátima por Padroeira principal 
de toda a diocese de Leiria e a Santo Agostinho, Bispo, 
Confessor e Doutor da Igreja, por seu segundo padroeiro 
com todas as honras e privilégios que de direito com­
petem aos Padroeiros locais, ficando nula qualquer dis­
posição em contrário. 

Determinamos e resolvemos estas coisas, decretando 
que esta carta tenha toda a validade e eficácia e surta em 
plenitude todos os seus efeitos práticos, que doravante 
e para sempre a respeitem e cumpram fielmente todos 
aqueles a quem diz ou vier a dizer respeito; que assim 
se julgue e disponha e se tenha por irrito e nulo tudo o 
que em contrário acerca desta matéria vier a tentar cons­
ciente ou inconscientemente qualquer p essoa dotada seja 
de que autoridade for. 

Dada em Roma, em S. Pedro, sob o anel do Pescador, 
no dia 13 de Dezembro de 1962, quinto ano do Nosso 
Pontificado. 

Cardeal A. J. Cicognani, 

da Secretaria dos Negócios Públicos Eclesiásticos 

FÁTIJIA., 13 DE .JANEIRO 
A primeira peregrinação de 1963 fo i muito concorrida, notando-se 

principalmente a presença de muitos dos pescadores da f rota bacalhoeiro. 
Assistiram a todas as cerimónias quatro prelados: - .D. Paulo Ch' Eng, 

Bispo aux iliar de Taipé, Formosa/ .D. Pedro P. z. Tou, Bispo de Rsinchu, 
Formosa, acompanhado por seu secretário P.• Francisco Xavier Xang, da 
Companhia de Jesust D. José Kuo, Arcebispo T i!ular de Salamina e Su­
perior Geral da Congregação dos .Discípulos do Senhor 1 e D. Francisco 
Prado Correra, Bispo de Uruassu, Goiás, Brasil. 

D. Pedro Tou f oi durante muitos anos professor e depois secretário 
Keral .. o Pontifício Colégio da Propagat1da Fide de Roma, há pouco elevado 
à categoria de Universidade Pontifícia. 

D. José Kuo permaneceu duranle 10 dias no Santudriot os ou1ros dois 
prelados partiram a 15 do corrente. 

I 

GLÓRIA A S. S. JOÃO XXUI que constitufu Nossa Senhorn!da~Fátlma 
Padroeira principal da Diocese de. Leiria 

A parte coral e cerimónias da missa cantada estiveram a cargo do 
Seminário do Verbo .Divino. Fez a homilia o R ev. P .• Manuel Vieira Pinto 
que, em palavras cheias de vida, expôs as linhas mestras da mensagem de 
Nossa Senhora e a sua acção na vida cristã dos nossos dias. 

.Deu a bênção aos doem es Sua Ex." Rev. '""o Senhor Bispo de Umassu. 
As cerimónias litúrgicas realizaram-se na Basílica que estava lueral­

mente cheia no plano. e com muita gente nas galerias laterais. 
A cape/a-mor, cheia de clero, nacional e estrangeiro. À f rente, 4 BispoJ 

que voltavam do Concilio. Comungou muita gente. 
Funcionaram lodos os serviços habiluais: de confissões, de médicos e de 

serviras para os doenles e organização dos vários actos da peregrinação. 
O tempo es/eve razoável e, como era domingo, permitiu que se j untasse 

maior número de peregrinos do que de costume neste mês. 
Em uniiío com os peregrinos presentes estavam muitos doentes que se 

ha1•iam encomendado especialmente às nossas orações1 e estavam também, e 
em primeiro lugar, as grandes intenções da Fátima: o Papa, a Soma Igreja, 
o Concílio Ecuménico, a união dos cristãos. a paz em rodo o mundo e em 
especial na nossa pátria. Que Deus Se digne ouvir as nossas preces I 
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Vida do Santuário 
Dezembro 

DIRECI'ORES ESPIRITUAIS 
DOS SEMINÁRIOS 

A exemplo dos anos anteriores, reuniram-se no San­
tuário, de 26 a 29 de Dezembro, os directores espirituais 
de 33 Seminários diocesanos e de algumas Congrega­
ções e Ordens de quase todas as dioceses do Continente 
e do Funchal, que tiveram diversas conferências feitas 
pelo Rev. Dr. Agostinho Pereira, S. J., professor do 
Col~gio de São João de Brito de Lisboa. Os directores 
espirituais trataram de outros assuntos relacionados 
com a vida espiritual dos seminaristas. 

CURSO DE DIRIGENTES DA J. A. C. F. 

- De 27 a 30 estiveram reunidas na Casa do Retiros 
«Seohora do Canno)), 13 dirigentes da Juventude Agrária 
Católica Feminina, das dioceses de Lisboa, Leiria, Por­
talegre, Faro c Viseu. À reunião assistiram os Padre, 
Aur~üo Granada Escudeiro e Vida!, assistentes gerais 
da J. A. C. F .. 

EXTERNATO DB SÃO DOMINGOS 

Reuniram-se nos dias 28 e 30 de Dezembro cerca de 
90 jovens anti101 alunos do Externato de S. Domingos. 
O Senhor Dom João Pereira Venâncio, Bispo de Leiria 
celebrou missa na Capeta das Irmãs Dominicanas ~ 
presidiu ao almoço de confraternização, durante o qual 
foram postos em relevo os grandes serviços que as IrmAa 
Dominicanas e sobretudo a directora do Externato 
Irmã Maria Benigna Faria de Oliveira, tem prestado à 
Juventude da Fátima. 

No ~ia 30 houve uma sessão recreativa durante a qual 
os antigo~ alunos homenaaearam a Irmã Beniana e a 
madre Pr1orcza do Convento Dominicano. 

Janeiro 
RETIROS 

- De 10 a 13 de Janeiro, esteve na Casa de Retiros do 
Santuário, um grupo de 16 homens da L. A. C. da Pa­
triarcado. Dirigiu o Retiro o Rev. P.• Serrazina. 

- Também no dia 10 começou o retiro anual do clero 
de Leiria, este ano organizado segundo as directrizes 
do Movimento por um Mundo Melhor. Foram conferentes 
os &vs. Srs. P. • Manuel Vieira Pinto e Frei Miguel de 
Negreiros. Todo o clero realizou o retiro e seguiu o 
cwso com o maior interesse e entusiasmo. Terminou 
no dia 18. O Senhor Bispo fez as exercitações com os 
Sacerdotes. 

- 52 raparigas, da freguesia de Santa Catarina da 
Sura, principiaram no dia 2, um retiro de 3 dias, orientado 
~lo Rev. Cónego Dr. Aurélio Galamba de Oliveira assis-
tente diocesano da L. A. C. de Leiria. ' 

VISITAS EPISCOPAIS 

- No domingo dia 6, celebrou-.1e na Basllica uma 
missa cantada, comemorando a Festa litúrgica dos santos 
Rei.r Magos. 

Foi celebrante o Senhor Dom Geraldo de Proença 
Sigaud, Arcebispo de Diamantina, no Brasil, que regres­
&ava de Roma onde tomou parte no Cond/io Ecuménico. 
O ilustre Prelado foi acolitado por sacerdotes da Con­
gregaçllo do Verbo Divino, d qual pertence, e ao evangelho 
proferiu uma homilia. 

-A caminho dos seus poises, de regresso de Roma do 
Conc{/io Ecuménico, celebraram missa na Capela 'tias 
AparlçlJes, no Santuário do Fátima, os Senhores Dom 
Miguel Raspa11ti, Bispo de Enwrón, na Argentina, e 
Dom Alexandre Menchaca Lira, Bispo titular de Piluua 
fW Chile. Este último era acompanhado do seusecretári~ 
particular. 

- Vindos de Roma de regresso do Concilio, estiveram 
rw Santuário, nos dias 1 e 2, os Senhores D. Belchior da 
Silva Neto, bispo da diocese de Luz, D. Hermlnio Malzone 
Hugo, auxiliar de Valadores, e D. Cristiano Pina, Bispo 
de Divinópls, todos brasileiros, e Mo1u. José Abraham 
Martinzo, Bispo de Tacámbaro, no México. Todos estes 
Prelados rezaram missa na Capela das ApariçlJes. 

- Vindo de Roma a caminho da sua diocese, passou 
pelo Santllárlo onde celebrou missa, o Senhor Dom Ma­
nuel Josi Yorena e Camarena, bispo de Ruejutla, no México. 

BODAS DE PRATA DE 3 SACERDOTES 
ESPANHOIS 

Os Padres Ricardo Ravamos, Reitor do Seminúio 
de Slo Vicente de Paulo, de Salamanca. Julian 
Tovu, procurador provindal de Madrid, • Pauo 

Gregório, missionário da diocese de Cutaca, na 
lndia, todos da Congregação da Missão, vieram à 
Fátima, no dia 3, celebrar as bodas de prata da sua 
ordenaçlo sacerdotal. 

Acompanharam-nos 23 sacerdotes e 7 irmlos 
coadjutores, do Seminário de Slo Vicente de Paulo, 
de Salamanca, os quais solenizaram a missa que o 
Padre Ricardo, reitor do seu Seminário, celebrou na 
Capela das Aparições. 

No fim de uma pequena procissão pelo Santuário, 
o P.• Ricardo fez a consagração dos seus confrades 
e do seu seminário a Nossa Senhora da Fátima. 

CURSO DE ACTUALIZAÇÂO PARA PROFESSORES 
DE MORAL DAS ESCOLAS DO MAGISTDIO 
PRlMARIO 

De 1 a 4 de janeiro, na Casa das lrmlls Domini­
canas, estiveram reunidos os professores de moral 
das Escolas do Magistério Primário de Lisboa, Beja, 
Portalegre, Castelo Branco, Coimbra, Leiria, Guarda, 
Viseu, Aveiro e Santarém, a fim de tomarem parte 
num curso de aperfeiçoamento de Didáctica de 
Religilo e Moral. 

O Senhor Dom Agostinho de Moura, Bispo de 
Portalegre e Castelo Branco, veio no dia 3 tom.ar 
contacto com os 1 S sacerdotes professores de moral. 
Também estiveram presentes os secretários da ca­
tequese da diocese de Coimbra, Porto e Portalegre. 

Dirigiu o curso o Rev. Sr. Dr. Amllcar do Amaral, 
Secretmo Nacional da Catequese. 

SOLDADOS MADEIRENSES 

Cerca de 100 soldados do Regimento da Madeira 
que vieram a Santa Margarida fazer treino antes de 
seguirem para o mtramar portugu6s, vieram despe­
dir-se de Nossa Senhora. Tomaram parte numa missa 
celebrada na basllica pelo capelão de Santa Mar­
garida, Rev. P.• Filipe. Muitos confessaram-se e 
comungaram. 

O COMANDANTE DA POLICIA ARMADA 
DE ESPANHA 

O Sr. General D. Agustin Sifre Carbanel, wpector 
Geral e Comandante da Policia Armada espanhola, 
velo em peregrinação ao Santuário de Nossa Se­
nhora, acompanhado do seu ajudante Sr. Tenente­
-coronel Júlio Rico de Sanz e do adido policial da 
Embaixada de Espanha no nosso Pais. 

Acomp8.1'1haram estes oficiais o Sr. Brigadeiro 
Fernando de Abreu e Oliveira, Comandante Geral 
da P. S. P., major Pedro de Barcelos, chefe doEs­
tado Maior da P. S. P., e o Sr. capitão Altinino Gon­
çalves, comandante da companhia móvel da P. S. P .• 

Estas autoridades portuguesas e espanholas eram 
aguardadas no Santuário pelo comandante dis­
trital da P. S. P., Sr. tenente David Coelho, e por Mona. 
Reitor que, após os cumprimentos conduziu estes 
peregrinos A Basllica onde os oficiais espanhóis 
comungaram. 

Depois ouviram contar como e onde se deram 
as aparições de Nossa Senhora, e conduziu-os à Capela 
das Apãrições, onde se demoraram a orar diante 
da imagem da Virgem da Fátima. 

Quando há anos a veneranda imagem roi a Madrid, 
teve a honra de conduzir aos ombros o andor com 
essa veneranda imagem na visita que fez à Acade­
mia da Policia Armada, de Madrid. 

Valor do Rosário 
Para aplacar a Majestade Divina 

ofendida e para levar o remédio opor­
tuno a tantas enfermidades lastimosas 
não bá, certamente, melhor remédio 
que a fenorosa e perseverante oração 
acompanhada sempre de uma vida cris­
tã coerente e activa. E para alcançar 
uma e outra destas duas coisas Nós 
julgamos ser muito Indicada a reza do 
Santo Rosãrfo. 

LEÃO xm 

Nossa Senhora no 
Mundo 

NO BRASfL 

CRUZADA DO ROSÁRIO 

Realizou-se uma grande concentraçAo mariana, no 
Rio de Janeiro, em 16 do passado mes de Dezembro. 
A multidão orçava por 1.500.000 pessoas, de todas as 
categorias sociais, estando presentes Sua Eminencia o 
Senhor cardeal Câmara e os seus Bispos Coadjutores. 
Falou em espanhol o grande e bem conhecido apóstolo 
da Cruzada do Rosário, P.8 Peyton. Toda a multidão 
rezou o terço, sem respeitos humanos. Os cânticos o6· 
ciais foram o «Maanificat)) em portugues e o Ave da 
Fátima. Sua Eminência o Senhor Cardeal do Rio de 
Janeiro não ocultava a sua profunda comoçAo perante 
tão grandioso espectáculo. O lema da Cruzada ~: 
<<Famllia que reza unida permanece unida. Um mUIJd• 
que re:a é um mu11do em paz.)) 

NOSSA SENHORA DA EUROPA 

~ nos Alpes italianos (Réticos), perto da fronteira 
ftalo-sulça, que se ergue o Santuário de <<Nossa Senhora 
da Europa>). Esse Santuário consta de uma estátua 
da Santlssima Virgem, de 14 metros de altura, que se 
ergue no cume do Alpe Motta, a dois mil metros de 
altura, e dum altar. AI perto há uma hospedaria para 
400 peregrinos. Foi o Bispo de Sondrio que teve esta 
iniciativa. Esse lugar é considerado como o centro 
hidrográfico da Europa. A poucos quilómetros dai 
.nascem os grandes rios: Ródano, Reno efDanábio. 

NOSSA SENHORA DA FATIMA NO ]APJI.O 

Foi recebida na Fátima uma carta de um cate­
cúmeno japonês, convertido A religilo católica 
quando ouvia a história das apariçlSes da Fliüma 
diante de uma imagem que os missionários francis· 
canos têm exposta nos jardins da sua casa em 
Nagano, no jap§o. 

A carta foi enviada para a Fátima atrav4s do 
P.• Abel Moerman, O. F. M., missionário no- Sul do 
}apllo, que conta a convers§o deste japonês de 
30 anos de idade. 

•••••••••••••••••••••••• 
AC,Çl_O CATÓliCA 

Nilo é difícil encomrarem-se pessoas, crentes e pratl· 
cantes da fé católica, que estilo de acordo sobre a ne· 
cessidade de dar bom exemplo aos o11trose, talvez,defazer 
certo apostolado, mas nllo vêem com bons ollws a <({)rga­
nizaçilo» do apostolado, criticam-na e, naturalmente, fogem 
de Ure dar o seu nome e o seu trabalho. 

Essas pessoas, porlm, nllo deveriam esquecer o facto, 
sem dúl'ida de excepcional valor, de que a tal «organi­
zaçilc» I apreciad4, abençoada, anJes querida pe/o1 
Sumos Pontlfices, e isto deveria levá-las a um exame 
mais profundo da Acçilo Católica e logicamente, a acei· 
tá-la, com humilde e devota submissão. 

Mas afora isto, silo evidentes as razlJes que militam 
a favor duma organizaçilo até das forças que têm fim 
essencialmente espirituais. Na verdade, o !tomem i es­
plrito unido à matéria e I individuo que vive em sociedade: 
bastam estas realidades inegáveis da vida humatW paro 
convencer da grande utilidade e até da necessidade de 
organizar-se: organizam-se as empresas materiais e se­
me/lumtemente as espirituais qtre sllo sempre acções de 
homens, entre os homem, para os homens. E todos sabem 
que as coisas organizad4s silo mais fácei.r, mais eficazes, 
mais duradoiras, menos dispendiosas de energitu', de 
tempo, de meios. 

E nllo se venha com a objecçilo de que a organizaçilo 
possa destruir o esplrito, a liberdade, a espontaneidade, 
porque onde existe uma organização cristã, ai del'e ser 
constante e profundamente cuidada a <<JJimtl)> da acçlio, 
a fim de que t11do proceda sempre do interior, da fi e 
do amor, de modo q11e o <<reino de DeiW), como Jestu 
ensina, antes de ser realizado exteriormente, o seja 
<<dentro de fiÓ$)). 

E sempre foi assim, e sempre assim será a Igreja; assim 
é a sua estruttua, ati às paróq11/as e às regilJes mlssio­
nórias; assim as Ordens religiosas, cujos membros se dizem 
<<regulareS)> precisamente porque vivem <(OrganizadoS» 
debaixo de uma <<regra»; assim, naturalmente, deve ser 
também para os leigos q11e procuram realizar, da melhor 
maneira, o apostolado a que sllo chamados. Por Isto nas­
ceram as várias organizações de apostolado e es~cial­
mente as da Acção Católica. 

Concluimos com palavras de Pio XI aos Bispos dD 
Argentina (4-12-1930): «~ indispensável que o clero e os 
leigos conheçam a fundo não só a natureza, os fins e a 
oraanização da Acç-;Io Católica, mas tamb6m a obri­
gação que incumbe, ainda que de modo muito diverso, 
aos padres e aos leigos de promover esta forma de 
apostolado•. 

D. G. 



VOZ DA FATIMA • 
Nossa senhora da Fátllna., Padroeira Graças 

Principal da Diocese de Leiria 
===================================== 

Servos de dos Deus 
Sua Ex.• Rev.•• o Senhor D. João Pereira Venâncio, Vene­

rando Bispo da Diocese de Leiria, acaba de receber da Santa 
Sé um Breve Apostólico, por meio do qual o Santo Padre no­
meia Nossa Senhora da Fátima Padroeira principal de toda 
a Diocese de Leiria, continuando Santo Agostinho, padroeiro 
seque principalis. 

É com compreensível júbila que damos a notícia na Voz 
da Fátima, certos de que ela irá encher de muita satisfação 
não só os diocesanos da Diocese de Nossa Senhora, mas todos 
os católicos de Portugal. 

Com a alma reconhecida por mais esta grande mercê 
do Papa João xxni - grande amigo e devoto de Nossa Se­
nhora da Fátima - damos a tradução portuguesa deste no­
tável documento na primeira página. 

O Senador Dr. Kubitschek 
de Oliveira na Fátima 

Antes do deisar o nosso Pais que durante cinco dias visitou numa grandiosa romagem 
de fraternidade e esplrito luso-brasileiro, o senador Juscelino Kubitschek de Oliveira, 
ex-presidente da República do Brasil, velo em peregrinação ao Santu:irlo de Nossa Se­
nhora da Fátima acompanhado de sua esposa e !Ilha, e de várias altas personalldades 
portuguesas e brasileiras. Sua EL• Rev.•• o Senhor D. Jo§o Pereira Venioclo, Vene­
rando Bispo de Leiria, celebrou a santa missa na Capela das Aparições. 

Antes de principiar a santa missa o Senbor Bispo dirigiu-se ao senador Kubitscek e 
dlss&-lhe que la oferecer o santo sacrlífcio pelas Intenções pessoais da ramflia e pelo 
Oras~ ' 

Finda a missa, a Sr. • D. Sara Kubitscbek e sua ftJha entraram na Capelinha e depuseram 
aos pés da veneranda Imagem de Nossa Senhora dois ramos de fJores com fttas das cores das 
bandeiras do Brasil e do Portugal. O Dr. Knbltscbek entrou também por uns momentos 
para orar diante da veneranda Imagem da Virgem da Fátima. 

O Senhor Bispo de Leiria deu algumas expUcaçôes ácerca das aparições e da forma 
como decorriam as cerimónias por ocaslio das grandes peregrinaçôes, e por último Mom. 
Reitor do Santuário entregou ao Dr. Kubltscbek e sua familia e comitiva, medalhas e es­
fampas e um album de íotograftas da Fátima. À Sr.• D. Sara e a sua 81ba roram oferecidas 
lembranças pelo Turismo. 

Depois de ter assimldo o Uvro de honra do Santuirio, o Dr. Kubltscbek e a comitiva 
despediram-se do Senhor Bispo de Leiria e das outras individualidades e regressaram a 
Lisboa. 

No livro dos perearinos do Santuário deixou· o'Dustre peregrino exaradas as razões 
desta perearinaçio nas seplntes palavras: - • 

«Viemos do Brasil para agradecer a Nossa Senhora da Fátima as graças que 
nos concedeu. Em BrasDJa, mlnba mulbor mandou erguer o primeiro templo católico 
da nova capital em bonro de Nossa Senhora da Fátima e pelos beoeffclos que Ela nos 
concedeu. Com emoçio acabo de percorrer este sido sagrado. Que Nossa Senbora da 
Flitima nos proteja e proteJa o Brasil. 

Juscelino Kubltschek de Oliveira- Fátima, 16-1-63.» 

REV. DIL JOA.QIJUI LOURENÇO 
É com a alma a sangrar, embora com 

perfeita aceitação dos imprescrutáveis de­
•fznios de Deus, que damos aos nossos 
queridos leitores a noticio da morte ines­
perada do Rev. Sr. Dr. Joaquim Lourenço, 
ocorrida no passado dia 24 de Janeiro, 
cerca das lS horas. 

TinJul 57 anos de idade, pois nascera em 
Alburitel a 8 de Dezembro de 1905. Fez 
os seus estudos preparatórios e de teologia 
no Seminário de Leiria, e mais tarde for­
mou-se em Direito Canónico pela Univer­
•idade Gregoriana de Rorno. 

Recebeu o presbiterado a 30 de Março 
de 1929. 

Exerceu durante a sua vida sacerdotal 
variadlssimos cargos, dentro e fora da 
diocese. 

Foi pároco da Mendiga, donde saiu 
para Director Espiritual do Seminário 
das Missões de Tomar. Dali foi para a 
Diocese de Cochim, na lndia, onde prestqu 
relevantes serviços em cargos de grande 
projecção. Apds a suaformatura, regressou 
à Metrópole e foi professor de Teologia 
Moral, de Direito Canónico e de /fngua 
inglesa no Seminário de Leiria. Durante 
algum tempo ocupou os lugares de repre­
tentante do Senhor Bispo junto do Exército 
Azul, na Sede Internacional da Fátima, 
e o de Reitor interino do Santuário. 

transportado imediatamente para o Hospital 
D. Manuel de Aguiar de Leiria, mas já 
não foi possfvel salvar-lhe a vida. 

O cadáver foi no dia 25 translodado para 
Alburitel, onde, no sábado, 26, se lhe 
fizeram solenes exéquias com oficio e 
missa cantada, com a presença de vdrias 
dezenas de sacerdotes e representaç!Jo do 
Seminário Diocesano e Ordens Religiosas, 
e sob a presidincla de Sua Ex.• Rev.m• o 
Senhor D. Joilo Pereira Vendncio, Vene· 
rondo Bispo de Leiria. 

À famllia enlutada e à Diocese de Leiria, 
os nossos sentidos pisames pela perda do 
ilustre sacerdote que deixou apds si a 
memória de um trato pessoal singularmente 
simpático e o bom odor da sua vida sa­
cerdotal. 

A PASSAGEM DO ANO 
HA FATIMA 

A exemplo dos anos anteriores, os habl· 
tantes da Cova do Iria, a que se juntaram 
muitos dos lugares da freguesia, reuniram-se 
na basllica na última noite do ano, para 
agradecer a Nossa Senhora os beneflcios 
do ano que findava e para pedir as bênçãos 
divinas para o novo ano que dentro em breYe 
iria principiar. 

Devida à chuva não se realizou a pro­
cissiúJ das velas pelas ruas da Cova da 
Iria, como estava anunciado. 

FRANCISCO 
P. M. VILLICANA (San Bar tolo, Gto., 

M éxico) , depois do se referir às precárias 
condições do vida dos habitantes da sua 
região, dependentes Unicamente dos pro­
dutos da terra e estes das condições 
climatêricas, diz que durante grande 
parte do mês de Agosto de 1962 não caiu 
nem uma pinga de água, de modo que os 
campos apresentavam um aspecto de· 
solador. No dia 21 à noite, não se vis­
lumbrava no céu o mais pequeno indicio 
de mudança do tempo, quando invocou 
o Servo de Deus Francisco, pedindo-lhe 
que alcançasse de Deus remédio para tão 
grande necessidade. No dia seguinte, 
ainda antes do amanhecer, começou a 
cair uma chuva abundante, que hume­
deceu o solo até à fundura de 30 centl· 
metros. E continuou com regularidade, 
fazendo renascer o ânimo o a esperança 
naqueles PQbres agricultores. A termi­
nar, diz : «É verdade que os fenómenos 
da Natureza se apresentam sempre a seu 
tempo; mas o seu Autor pode modificar­
-lhes os caminhos, movido pelos rogos dos 
Eleitos». 

ELVIRA LOPES DE OLIVEIRA (Ca· 
beço Chao, Pico, Açores) esteve seis 
meses sem receber noticias duma sua 
filha, ausente no Brasil. Recorreu ao 
Servo de Deus, com a promessa do mandar 
publicar a araça. e dentro de pouco tempo 
tinha boas noticias. 

MANUEL MANCO DE OLIVEIRA 
B ESPOSA (Febres) tinham muita von­
tade de que uma pessoa de famllia, a 
prestar serviço militar cm Anaola. pu­
desse vir assistir ao seu casamento. A3 
dificuldades eram muitas e parecia quase 
impossfvel. Recorreram ao Céu com muita 
confiança, por interm&lio do Francisco, 
fazendo a promessa de publicar a graça, 
uma vez obtida, e rezaram o terço du­
rante um mês pela mesma intenção. Na 
altura desejada o militar veio de Angola, 
para onde logo regressou, com excelentes 
viagens. 

FRANCISCA LUÍSA LORGUINHO 
(Grdndola) via seu ftlbo em grande 
aflição, com uma casa começada e quase 
na impossibilidade de a acabar. Pediu 
ao Servo de Deus e foi ouvida. Todas as 
dificuldades se venceram e seu filho já 
hoje habita em casinha própria e nova. 

MANUEL ALVES (Resende) tinha 
um filho no Brasil e ia para 4 anos que 
não recebia noticias dele. Recorreu 
com devoção ao Pastorinho Francisco 
e, ao cabo de poucos dias, era entregue 
da primeira carta. 

NATÉRCIA DA COSTA MAGA· 
LHÃES (ümezinde) pediu que sua filha, 
desempregada, alcançasse determinada co­
locação. Passados poucos dias, sua filha 
já estava a trabalhar. 

MARIANA S. CARREIRA ( Capu· 
chos, Alcobaça), a quem apareceu um 
caroço que muito a apoquentava, fez uma 
novena de terços em honra do Francis­
quinho, pedindo o desaparecimento es­
pontâneo do caroço, e assim aconteceu. 

JÚLIA DA SOLEDADE ABREU (Vi· 
torino das Donas) agradece ao Francisco, 
pastorinho da Fátima, o bom resultado 
duma difícil operação, a que teve de 
sujeitar-se uma criança que nascera com 
grande defeito no rosto. 

No fim do terço o grupo do Centro 
Paroquial da Fátimo,dirigido pelo Pároco, 
Rev. Sr. P.• Manuel António Henriques, 
acompanhada no drgiio grande da Basflica 
pelo Rev. Dr. António de Oliveira Gre­
gário, executou o canto do «Te Deum 
úmdaTnuSl). 

As cerinwnias da noite termiiUITam com 
a bênção do Santlssimo Sacramento. 

JACINTA 
JORGINA DB SOUSA LARANIEI· 

RA (Cabouco, S . Miguel, Açores), com 
a plena aprovação e confirmação do seu 
Rev. Vigário Cooperador, P.• Simas da 
Câmara Carreira, pede a publicação de 
duas graças especiais que diz ter alcançado 
por intercessão da Serva de Deus Jacinta 
Marto. Eis como ela as conta: 

«A primeira graça foi a cura do minh\ 
filhinha, que sofria há muito de uma in· 
focção detrás de uma orelha. Tendo gas.. 
tado muito com medicamentos, sem obter 
resultado algum, e faltando-me os re­
cursos para tentar novos tratamentos. 
recorri à intercessão da Jacinta e a minha 
filha está completamente curada. 

<<A seaunda graça foi ter tido noticias 
de meu marido, que estava no estranaeiro 
e deixara de me escrever, por se encontrar 
desempregado c nllo ter ooraaem do es­
crever sem mandar o necess&io para as 
despesas da casa. Isto durava há vários 
meses. Mais aflitiva se tornou a minha 
situação, quando me apresentaram do 
Banco uma letra assinada por meu ma. 
rido antes de embarcar, para ser paga com 
urgencia. Todos os dias pedia à Jacinta 
a graça de ter correspondencia de meu 
marido, o dinheiro para pagar a tal 
letra e carta de chamada para mim e 
para a tnUlha filha. 

Graças a Deus e à intercessllo da Ja. 
cinta, a primeira carta que loao recebi, 
não só me deu a noticia de que meu ma­
rido já trabalhava, como também mcftrouxo 
um cheque com o necessário para pagar 
a letra e as outras despesas, com a noticia 
da próxima remessa da carta de chamada.» 

MARIA AUGUSTA VELOSO MAR· 
QUES (Porto) agradece à Pastorinha 
Jacinta, a quem recorreu, a admissão de 
sua filha para um emprego de mui diffcil 
provimento. 

MARIA CELESTE SILVA MON­
TEIRO (Lisboa) sofria de hemorragias 
e precisava de ser anestesiada, para fa­
zerem umas an6Jises. Pediu a protocçio 
da Jacinta e a hemorragia parou, nllo 
sendo já preciso fazer as análises. 

ALBERTINA RIBEIRO FIGUEIRE­
DO (Braga) tinha uma netinha muito 
anal, com uma infecção na boca, febre 
muito alta, muitas dores o sem se poder 
alimentar. Recorreu à Serva de Deus 
num dia à noite e no dia seguinte de 
manhã a menina estava muito melhor, 
podendo já tomar uma tigelinha de sopa 
pela sua própria mão. 

MARIA TERESA (Lamego), no último 
dia de uma novena feita à Jacinta, al­
cançou uma graça que há muito desejava. 
Aparentemente nada indicava que pu· 
desse nessa altura obter o que pretendia. 

CONCEIÇÃO CARVALHO LOPES 
(Verride) atribui à Serva de Deus e 
agradecc>lhe a graça de ter ficado bem 
no exame do 1.0 ciclo, dispensada das 
provas orais e com mêdia de 16 valores, 
tendo feito a preparação só em oito IIlOSCS 
e meio e nove anos depois de concluldo 
o exame da 4. • classe. 

ISAfRA CORREIA LEITE (Tarei) 
obteve a normalização da situação pro­
fissional de seu marido, que esteve om 
riscos de ser obrigado a trabalhar mais 
horas do que a sua delicada saúde lho 
permitia. 

ANDRÉE CANAL (Paris, França) 
pediu à Jacintinha que sua filha se curasse, 
sem ser precisa uma operação a que estava 
condenada. Assim aconteceu e isso vem 
agradecer. 

Sentindo-se cansado, ocupava agora o 
lugar de capelão do Mosteiro da risilação 
de Santa Maria da Batalha, era encarre­
gada da revisao dos livros de registo pa­
roquial da Diocese, defe/ISor do vfnculo 
no tribunal do Cúna Diocesana e promotor 
da fi rw tribunal especial para instrução 
do processo diocesano preparatório para a 
beatificação e canonizaçao dos servos de 
Deus Francisco e Jacinta. 

De há Umpos nao passava bem de 
10úde, com reumatismo e com diabetes. 
Na véspera da morte sentiu·se mal. Voltou 
para casa e f'llnCCU;tM/hortJI'. Sobnveio-IM 
novo at04ue na miUÚIIJ do dia 24 e teve de 
1er whstituldo na wnta mis3a. Confeuou-.se 
ainda • ncebeu a Extn11111 Unçllo. Foi 

Às 21 horas a Basllica encheu-se de 
fiéis. Foi solenemente exposto o San­
tfssimo Sacramento. Mons. Reitor diri­
giu-se aos vizinhos de Nossa Senhora e 
recordou os grandes beneflcios recebidos 
no ano findo, frisando sobretudo a grave 
obrigação de serem os primeiros a cumprir 
a Mensagem de NosSQ Stnhora. Durtmte 
os intervalos da reza do terço Mons. Borges, 
em palavrtu de corlnho e grande sentimento 
Implorou pma os habitantes dQ Covo da 
lrúl fll graçtu de Noua Senhora da Fdtin'UJ. 

No dia 1, às 10 horas, os habitantes da 
Cova da Iria e muitos outros da freguesia 
juntaram-se na Basllica para a misso, con· 
toda pelos Missionários do Coraçilo de 
MtJI'lo. Houve nudttu comunh&3 e no 
fim da missa Mons. Borges deu o Melfillo 
Jesus a beijar a todos os qr~e tomaram pmt• 
nesta perqrlnaç4o dos habitante• da Cowr 
do Iria. 

Por ocaslio do Naml e principio do ano, 
íoraDHios enviados, espedalmente do es­
trangeiro, vários cromos, cartões e eartas 
com votos de Dou-Festas e das b&çios 
de »eas para a VOZ DA FÁTIMA e 
sea Director e colaboradores. 

Aqui qradecemos a toca a - aeotnea 
qae retrlbaJmoja, pecliDdo a ~ Sedtora 
da F6tlela .. Saaa WeçiCII •tmlall pua 
tutOIIIOIIOI ...... 



VOZ DA PÁ11MA 

GRAÇAS DE NOSSA SENHORA 
UMA CLARISSA DO CONVENTO DE WRCA 

(ESPANHA) 

escrev~nos dizendo: «Encontrando-se uma minha irn1ã 
em Religlio, muito atormentada por uma dor fortíssima 
numa perna e que a Dão deixava descansar nem de dia 
nem de noite apesar doll tratamentos, comecei uma no­
.ena a Nossa Senhora da Fátima a pedir-lhe a cura, 
e, ao terceiro dia da novena, a dor desapareceu sem mais 
voltar e já lá vão seis meses. Prometi publicar a graç:1 
e é o que faço, agradecida e para sua glória.)) 

OSVALDO PEREIRA BORGES- Espinheira- Souto, 
VOa da F~ira, 

diz que sofre de brooquite asmática que o ataca muito 
a miúde. Em Maio de 1962 resolveu, por penitêocia, 
Ir l F6tima a pé. Mas poucos dias antes de partir so­
breveJo..lbe D0f8 crise ela doença. Então pediu com fe"or 
a Nfisa Seobora ela Fátima que o melhorasse para poder 
far.er a puegrinaçlo. Ainda antes de partir melhorou 
e coaseguiu fazer toda a viagem sem sequer se lembrar 
de que sofria de tal doença. Agradecido, vem publicar u 
eraça rooforme prometera. 

SILVlNO AUGUSTO ANTUNES- Valdo~nde- Ter· 
ras de Bouro 

ten uma ferida crónica, durante 16 anos aplicando 
•ários remédios sem conseguir curar-se. Pedindo a cura a 
Nossa Senhora da Fátima em Outubro, em Janeiro do 
ano StitUinte ficou completamente eurado. 

MÁRIO MONTEIRO E SUA ESPOSA- Folgozlnbo 
-Gouveia 

agradecem a Nossa Senhora a seguinte graça: ((Tendo 
um desastre de automóvel e julgando perder a •ida, ou 
ficar multo defeituosos, prometeram deixar orna esmola 
e publicar a graça obtida na (<Voz da Fátima>t. 

LILIANA PAIVA - América do Norte 

aaradece a Nossa Senhora a saúde que lbe deu depois 
de uma grave enfermidade. 

MARIA JOAQUINA CORREIA - Pllderne - Algane 

«Tendo partido ama perna, por motivo de queda, em 
lupr multo delicado do mesmo membro, tendo estado 
Imobilizada durante muitos meses no Hospital de Loulé 

e oa minba residência, não tendo os próprios médicOS 
qualquer esperança de cura, cheia de confiança, recorri 
a Nossa Senhora ela Fátima a quem prometi uma esmola 
e a publicação desta graça para maior glória de No..sa 
Senhora. 

Como me encontro curada, apesar de ter ficado a coxear, 
venho cumprir, cheia de reconhecimento a Nossa Seobora, 
a minha promessa.>> 

O Rev. Pároco de Pademe atesta a verdade das decla· 
rações referidas pela sua paroquiana. 

MARIA AMÁLIA XIMÉNES- Ponte do Lima 

Tendo uma filha muito doente, consultou m('Cl.icos e 
especialistas sem resultado, pois nem sequer conseguiram 
diagnosticar bem a doença. 

Nestas circunstâncias, recorreu a Nossa Senhora da 
Fátima e Jogo a doente começou a melhorar dispensando 
qualquer remédio. 

Moilo reconhecida agradece a grande graça obtida. 

NATÁLIA MORENO e OLGA MONTEIRO 

residentes na América, agradecem a Nossa Senhora a 
cura de sua miie, vítima de um desastre. 

MARIA ALVES LOPES DE OLIVEIRA- Silvares 
- S. Martinho - Fafe 

~<Sofria de tuberc:nlose óssea com várbs compUtações, 
o que me im(IO!Síbilitava de trabalhar. Depois de ter con­
sultado o médico e penlidas as esperanças, •oltei-me 
para Nossa Senhora da Fátima, prometendo vir ao San­
tuário agradecer tio grande graça e publicar a mesma 
na «Voz da Fátima>>. 

Jli foram volvidos 24 anos e nunca mais voltei a ter 
sintomas dessa doença, pelo que, muito grata, venho 
publicamente testemunhar o meu reconhecimento a Nossa 
Senhora da Fátima, que nunca desampara a quem o'Ela 
confia. 

Para mais confirmo com as declarações do médico 
Sr. Dr. Teotónio da Silva e do Ref. Sr. Abade Abllio 
Pereira, dlgnfssimo Pároco desta mesma freguesia.» 

Seguem as assinaturas. 

AGRADECEM DI VERSAS GRAÇAS 

J111tiu Marquu Ficuein. Rua Collcle de Booflm, Rio de Janeiro. 
Bruil; Ant6Gio Pioto. S. Mamede de Seidiles., Fale; Akiada A~:rela. 
Fuocbal; Marprida Cnd010, Vila No.,. Ã Gaia; JCIM de J•os Pe­
reira, Armelrfw, Lam-; Maria do Céu Canalbo, Camioba; Uma 

D. JOÃO PEREIRA VENÂNCIO, BISPO DE LEI· 
RIA, a quem a «Voz da Fátima» cumprimenta. 
unindo-se à bem justificada alegria e reconhecimento 
que inunda a sua a lma, pela honra de ter alcançado 
do Sauto Padre a nomeaçüo de Nossa Senhon ds 
Fátima Padroeira principal da sua Diocese. 

,.._ aflita, R-iz; Albano Pereira PiDto, S. R..-o. R-od•• 
Alfredo Moia, S- Cna, Floree, Açono; Maria do <Ala. Corso 
Vitorio, 96, Turim, ltüia; José Roclri&IIH Martioa o Era.t8 M.attioo 
de Brito Calda.o, Rio de Moinhos; Virdllo do Carmo. Ludal. Calda• 
41a Raillba; Vlll1ola de Jes. da OQ, Vil de Soito, Vil .. ; Mar,. do 
FAtima MartiJIS Ferreira, Vilar À FwreirCK, Mo...W. "* .a-o: 
Maria Dias ele So ..... Ca.,.ctinba, Vrqueira; JOI6 Loclcero Fmumdeo, 
Maaic:a, Veaeaela; Cooc:eiçio S. Nllllft, Plmchal, Madeira; Joaqui,. 
Pioto Merpdo, Ribein1, Dooro, Rede; Deoliocla Maria ~çe 
Martioll, Leiras, Faaeil; ArmiDda do Je- Rio Tioto; Maria Luwle­
lioa da su...., Norte Peque110, Calbeta, S. Jorae, Aç-; Maria AJ-•· 
F''"ouJo, Outeiro, Mootalecre; Maria dotl Aojot R.....S.. V'sla do 
Porto, Saota Maria, ~; Penuda da c..ta R-.o. ~· 
da Beira; Laia do Elplrito SaDto Leourdo, Flores, Açene; Uma 
SeDbora, Moimenta da Beira; Cristi.oa do Nucimtnto Oliffira Reco. 
Panulallloate, Ponte da Barca; DominJ:OII Pereira de R..-. Sei:so 
• V6Jtca, Otar; Aoeela Ã Olm Marute So- Machico. Maoleõra: 
Js.idon da Cooceiçio Nico, RedoDdo; AJbiaa Barboca Funin. Lui•. 
P-sel; Saudúio Neto, Moetreal, Cuad6; Famllla Boto!H, Na· 
coaaba; Maria Maouela Simõd Pil:Uclredo, Salpelral, Ftrnlra de 
Zfnn; Mao..el Pio- Cabclça; Moura; Ao6oima, Celori"" da Beira. 
Celorico; JCIM do Oli•eira Lopee. Areoulo, Vila No.,. do Gala; M.atia 
laia Pe,.....du, New Bedford, Musoeb-tt, U. S. A.: :aou do 
Fetal, o-, S. Mamede, B.talba; Maria doe Saotoo llornira. • 
A. M .• Mootreal. Ca.oacü. 

A Igreja e as jovens de África O nome de S. José no Cânon da Missa 

Como poderia a Igreja desinteressar-se das jovens de Africa, se ela é uma 
Mie com um coração imenso - a Santa Madre Igreja ? 

Na imensidade do seu coração - onde habita o amor infinito de um Deus 
que se fez homem para salvação de todos os homens - a Igreja não é apenas 
Mãe dos santos, dos fortes, dos puros ; é igualmente Mãe dos pecadores, dos 
fracos, dos transviados. E até, por desejo e por amor, daqueles que ainda lhe 
nlo pertencem e nem sequer a conhecem, talvez. 

Todos os homens nascem iguais diante de Deus ; e a Igreja proclama esta 
Igualdade. O segredo do cristianismo é a divina unidade dos homens entre si, 
e dos homens em Deus. 

O problema da África está na ordem do dia. Mas é, por vezes, tão errada­
mente posto, na insinceridade de ~uitos que só interesseiramente pretendem 
resolvi-lo I 

A adaptação forçada gera crises dramáticas. 
Para a Igreja não elristem dificuldades de adaptação. Porque o cristianismo, 

quando é ele mesmo em toda a sua verdade e plenitude, é sempre actual. A 
sua essência é ser vivo e eterno. 

O problema da Africa não é pa.ra a Igreja um problema novo e insolúvel; 
é ama questlo de crescimento. E todos nós, católicos, devemos sentir-nos 
responsáveis pela Igreja, nesse esforço de conquista e progresso. 

Sem dúvida, o problema é muito complexo, e não cabe a cada um de nós, 
Individualmente, e nem sequer às Organizações especializadas, resolvê-lo por 
mteiro. Mas há sempre meio de colaborar. 

Já pensámos, por exemplo, no problema da salda das nossas raparigas 
africanas para a Metrópole ou para o estrangeiro? E no problema das raparigas 
que do Continente vão para a Africa? 

A deslocação das raparigas do seu meio familiar, quer seja por motivo de 
estudo ou de trabalho, merece cuidadosa atenção. 

Essas raparigas carecem de quem as acautele contra as incertezas do des­
conhecido, de quem as encaminhe com consciência e segurança. 

Embora elas imaginem que a independência as fará saborear o gosto esqui­
sito da liberdade, sentirão fome e sede de amor e cuidados. 

E embora julguem bastar-se a si mesmas, experimentarão o travo amargo 
do isolamento, na tristeza e desânimo das horas de fraqueza, sem apoio. 

Apesar da sua desenvoltura modema - e mais em perigo por causa dela -
a rapariga que se afasta oa sua terra e do seu lar, corre sempre riscos. 

Perante esses riscos, a Igreja não fica indiferente: e abençoa as Obras que 
se ocupam em velar e proteger as raparigas, no campo nacional e internacional, 
porque tudo hoje se tem de fazer na dimensão do mundo. 

Mas, ainda à margem dessas instituições organizadas, cada um de nóa deve 
considerar-se guarda de seu irmlo. 

Por decreto da Sagrada Congregação dos Ritos tornou-se obriga· 
tória a inclusão do nome de S. José no cânon da Missa, a partir do pas­
sado <lia 8 de Dezembro. 

O texto a intercalar na oração «Commurucantes» e que vamos re­
produzir em latim e português para conhecimento dos sacerdotes e fiéis, é 

Em latim: 
«Communicantes, et memoriam venerantes, in primis gloriosa semper 

Virginis Maria, Genitricis Dei et Domini nostri Jesu Christi, sed et beati 
Joseph, ejusdem Virginis Sponsi, et beatorwn Apos10lorwn ac Martyrum 
tuorum, Petri et Pauli .. . ». 

Em português: 
«Nós que estamos unidos numa mesma comunhão e honramos, em pri­

meiro lugar, a memória da gloriosa sempre Virgem Maria, Mãe de DeuJ 
e Nosso Senhor Jesus Cristo, e também a do bem-aventurado José, esposo 
da mesma Virgem, e a dos •·ossos bem-aventurados Apóstolos e Mártires, 
Pedro e Paulo ... ». 

Da PolóJtia pedeJU orações 
Um sacerdote telefonou de Var­

sóvia a pedir orações por intenções 
muito especiais junto de Nossa Se­
nhora da Fátima, e a celebração de 
5 missas ao Imaculado Coração de 
Maria, no primeiro sábado do pró­
ximo mês de Fevereiro. 

Durante as devoções que se têm 
feito, Mons. Reitor do Santuário, 
recomendou aos fiéis estas intenções 
pedidas de tio longe e em momento 
tão difícil para a liberdade religiosa 
na nação mártir - a Polónia. Aju­
demo-la nós também. 

A Igreja -e todos nós somos Igreja - continua ocupando o lugar do Senhor, 
que veio para servir. 

Servir? Onde? O nosso lugar é onde precisarem mais de nós. Neste 
momento, a Arrica precisa de nós, portugueses e cristãos. 

De que modo? Não faltam modos. Cada um, a seu jeito e possibilidades : 
na hwnildade dos nossos limites, mas na grandeza da nossa generosidade. 

MARIA JOANA MENDES LEAk 
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